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INTRODUÇÃO 

 

Com a publicação do atual padrão previsto no Livro “Fornecimento de energia 

elétrica em tensão secundária de distribuição – LIG BT 12° edição 2014” ocorrida em 

fevereiro de 2014, ao longo dos últimos anos após a publicação, identificou-se a 

necessidade e oportunidade de melhorias neste padrão de baixa tensão com vistas 

ao melhor detalhamento das montagens e instalações focadas as questões 

operacionais e de segurança das instalações e seus operadores, e ainda 

considerando os avanços tecnológicos do mercado. 

Neste entendimento cumpre este Comunicado Técnico o papel de 

complementar, corrigir e estabelecer as modificações e novos modelos padronizados 

buscando seguir a mesma estrutura de construção do atual LIG BT 12° edição 2014. 

Sendo assim, a estrutura prevista neste comunicado obedecerá a mesma 

sequência de capítulos do atual LIG BT 12° edição 2014 adotando para todos os 

efeitos as formas de redações abaixo mencionadas, para cada caso: 

• Inclusão de novo parágrafo/item/capítulo: texto em negrito em azul; 

• Exclusão de parágrafo ou palavras: texto/palavra tachada na cor de 

realce de texto amarelo; 

• Texto/palavra a manter: escrita normal; 

• Novo texto, parágrafo ou item entre textos existentes: .... reticência 

entre o parágrafo e/ou tabela ..... 
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OBJETIVO DESTE COMUNICADO TÉCNICO 

 

Este comunicado técnico compõe um regulamento geral que tem por objetivo 

complementar, retificar, substituir e acrescentar os regulamentos gerais e as 

condições mínimas exigidas pela Eletropaulo, para o fornecimento de energia 

elétrica em baixa tensão, através do sistema de distribuição aérea e subterrânea às 

instalações consumidoras localizada em sua área de concessão. 

 

NOTA IMPORTANTE: A leitura deste Comunicado Técnico é imprescindível 

de ser feita concomitantemente com o atual Livro de Fornecimento de Energia 

Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição – LIG BT 12° edição 2014 e vice-

versa. 
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FASCÍCULO SOLICITAÇÃO DE FORNECIMENTO 

 

3.1. Documentação Necessária 

.... 

Notas: 

.... 

6. A Anotação de Responsabilidade Técnica – ART de Execução a que se 

refere o subitem 15 pode ser apresentada até o ato do pedido de vistoria da 

entrada de energia e/ou centro de medição (padrão de entrada) de ligação das 

medições estando a liberação da vistoria esta vinculada à apresentação deste 

documento; 

.... 

 

3.2. Medição Eletrônica Centralizada 

.... 

2. Folha de cálculo da queda de tensão da instalação, desde o ponto de 

entrega até a última medição, em folha A4 ou no próprio corpo da folha de 

projeto, em que deve constar a corrente nominal mínima estabelecida para o 

barramento blindado e o fator de queda de tensão (k) considerado para a carga 

concentrada e o cos Ø = 0,92, preenchido pelo projetista conforme anexo X; 

3. Folha de cálculo da queda de tensão da instalação, desde o ponto de 

entrega até a última medição, em folha A4 ou no próprio corpo da folha de 

projeto executivo da instalação do barramento blindado, em que deve constar a 

corrente nominal mínima estabelecida para o barramento blindado e o fator de 

queda de tensão (k) homologado para a carga concentrada e o cos Ø = 0,92 do 

valor do ensaio em equilíbrio térmico. Esta folha deve preenchida e assinada pelo 

fabricante do barramento blindado homologado, em papel timbrado do mesmo, 

conforme anexo X; 

....   
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8.2.1 Zona de Distribuição Aérea 

.... 

2. Planta de situação da entrada de energia e do(s) centro(s) de medição(s), 

assim como das caixas concentradoras e para leitura local e encaminhamento 

dos eletrodutos, dentro da propriedade, com redução limitada a escala 1:1000; 

3. Vistas frontais internas e cortes transversal e longitudinal das caixas que 

compõem a entrada de energia, e centro(s) de medição típicos (andar/pavimento) e 

do sistema de comunicação remota, que possibilitem a visualização de todos os 

materiais e equipamentos instalados tais como: conexão do barramento com a 

proteção, caixa concentradora, caixa para leitura local, caixa de comunicação, 

eletroduto de comunicação, em escala 1:10; 

.... 

5. Detalhe de instalação e/ou fixação dos eletrodutos e condutores do ramal de 

entrada e de distribuição principal da(s) caixa(s) de medição(ões), poste ou coluna 

de concreto, blaquete, suporte olhal para amarração de escada, construtivos da(s) 

caixa(s) de passagem, embocadura, telas de proteção e do sistema de aterramento, 

com redução limitada a escala 1:25 ou então estar cotado em projeto. 

.... 

 

8.3. Medição Eletrônica Centralizada 

.... 

11. Esquemático da prumada desde o ponto de entrega até a última medição, 

com as devidas distâncias de cada trecho, indicando a corrente nominal de 

demanda e o respectivo fator k para cos Ø = 0,92 do valor do ensaio em equilíbrio 

térmico para carga concentrada, grau de proteção mínimo IP 54 em todo o 

trecho, e quanto houver pontos de redução com os respectivos dispositivos de 

conexão/proteção/seccionamento, de acordo com o desenho n° 65 e sequências. 

 12. Para cada fornecimento de linha elétrica pré-fabricada – Barramento 

Blindado o fabricante homologado deve fornecer, juntamente com o 

equipamento, o projeto executivo de instalação do barramento blindado, 
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respeitando-se o protótipo homologado junto a Eletropaulo, dispositivos de 

proteção/seccionamento e todos os acessórios, onde deve constar o endereço 

da obra/empreendimento para o qual será fornecido, o nome do 

empreendimento/cliente e a data. Este projeto executivo de instalação deve 

conter todas as plantas e informações previstas em norma específica NTE 

8.444. 

.... 

 

11. Anotação de Responsabilidade Técnica – ART 

.... 

8. Ligação provisória em canteiro de obra e precária para reforma de 

centro de medição, independente da carga total instalada; 

.... 

16. Instalação do suporte olhal para amarração da escada na fachada 

assegurando o esforço mínimo exigido no ponto. 

 

15.4.  Fórmulas para Cálculo 

.... 

Onde: 

Cos �: Fator de potência = = 0,92 do valor do ensaio em equilíbrio térmico. 

 

16. Solicitação de Atendimento Técnico através dos Canais de Atendimento 

Eletrônico 

Para o atendimento de solicitação através dos canais eletrônicos da 

Eletropaulo, os tipos de serviços e condições, deve ser observado o 

Comunicado Técnico n° 56 disponível no site da Eletropaulo. 
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FASCÍCULO CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO 

 

2. Tensões Nominais de Distribuição 

.... 

As tensões nominais de distribuição são: 127/220 V, 120/208 V, 120/240 V e 

220/380 V. O sistema de distribuição interno do consumidor e em particular os 

sistemas de iluminação e aparelhos monofásicos devem ser compatíveis com a 

tensão de fornecimento. 

 

Municípios Atendidos em Tensão de Distribuição 
127/220 e 120/240 Volts 

São Paulo (Capital) 

Barueri Itapevi Rio Grande da Serra São Paulo (zona aérea) 

Cajamar Jandira Santana de Parnaíba 127/220 e 120/240 Volts  

Carapicuíba Juquitiba Santo André   

Cotia Mauá São Bernardo do Campo São Paulo (zona 
subterrânea) 

Diadema Osasco São Caetano do Sul 127/220 e 120/208 Volts 

Embu das Artes Pirapora do Bom Jesus São Lourenço da Serra   

Embu-Guaçu Ribeirão Pires Taboão da Serra  

Itapecerica da Serra Vargem Grande Paulista    

 

Nota: Em algumas localidades, dentro da área de concessão da Eletropaulo, está em uso a tensão 

de 120/240 Volts, nestas localidades deve ser efetuada uma consulta prévia a Eletropaulo. 

.... 
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.... 

 

6.1. Fornecimento em Baixa Tensão para Unidades Consumidoras Ligadas em 

Média Tensão 

.... 

Para instalações atendidas por subestações de entrada de energia em tensão 

primária de distribuição somente será permitida a instalação de uma entrada em 

baixa tensão para alimentação exclusiva de SISTEMA DE PREVENÇÃO E 

COMBATE A INCÊNDIO, em locais em que não exista a possibilidade de instalação 

de transformador auxiliar em subestação existente, ou seja, para locais com absoluta 

falta de espaço físico, para ampliação da subestação ou onde seja necessária a 

substituição por completo da SEE e justificativas fundamentadas. 

.... 

 

120/240 Volts (1) 

VL 

VL 

VL 

VF 

VF 

VL 

VL 

VL VF 

VF VF 
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10. Condições Não Permitidas 

.... 

Não é permitida a alimentação de conjuntos residenciais (edifícios ou 

residências assobradadas) e comerciais ou mistos (edifícios ou torres) através de 

diversos ramais de entrada quando a distância entre estes for inferior a 20m, 

conforme desenho n° 4, e ainda todos os ramais de entrada devem estar 

conectados ao mesmo circuito e proteção da distribuidora e atender ao critério 

de viabilidade técnica e econômica de empreendimentos de múltiplas unidades 

de consumo. 

Não é permitida a utilização de sistema de medição convencional com 

sistema de medição eletrônica num mesmo empreendimento ainda que 

situados em torres/edifícios diversos, independente da utilização destes e de 

estarem sob o mesmo circuito e proteção da distribuidora, exceto se não 

houver interligação física entre as torres/edifícios do empreendimento e estes 

possuírem entrada social independente com numeração oficial diferente 

fornecida pelo município. 

.... 
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FASCÍCULO LIGAÇÕES AÉREAS INDIVIDUAIS 

 

2.2. Fixação dos Condutores 

.... 

O ponto de fixação do ramal de ligação, em edificação com fachadas falsas 

ou promocionais avançadas, deve ficar na frente dessas, e possuir uma estrutura de 

fixação que suporte os esforços mecânicos provocados pelo ramal de ligação, 

conforme desenhos n°s 7 e 8, bem como uma estrutura adequada a fixação da 

escada da Eletropaulo, e que sejam resistentes a corrosão. Neste caso, deve ser 

encaminhado a Eletropaulo um projeto e termo de responsabilidade assinado por 

profissional legalmente habilitado, no ato da abertura da solicitação de 

atendimento técnico, contendo as especificações técnicas e a respectiva Anotação 

ou Registro de Responsabilidade Técnica (ART ou RRT), do projeto e da execução, 

conforme ilustrado no desenho n°s 7 e 8. 

A fixação do suporte de isolador somente será permitida na fachada quando a 

edificação estiver no limite de propriedade com a via publica e desde que suporte o 

esforço mecânico provocado pelo ramal de ligação. Para ramal de entrada com 

seção de condutor superior a 35 mm² deve ser encaminhado a Eletropaulo um termo 

de responsabilidade que ateste a resistência mecânica mínima exigida, conforme 

tabela IV, no ato da abertura da solicitação de atendimento técnico, assinado 

por profissional legalmente habilitado, contendo as especificações técnicas e a 

respectiva Anotação ou Registro de Responsabilidade Técnica (ART ou RRT) de 

projeto e execução. 

 

6.1. Tipos de Eletrodutos 

.... 

4. Polietileno de alta densidade, tipo corrugado, sem alma de aço interna 

(NBR 15575). 

.... 
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6.3. Instalação do Eletroduto 

.... 

É permitida a instalação de eletroduto de polietileno de alta densidade, 

tipo corrugado, sem alma de aço interna, no trecho do ramal de entrada ou no 

ramal de distribuição para as caixas do centro de medição, desde que 

instalado diretamente enterrado e envelopado em concreto ou embutido em 

alvenaria. Somente no trecho do ramal de entrada para a coluna ou poste e em 

trechos aparente ou sob laje é que é vedado o emprego do eletroduto de 

polietileno de alta densidade tipo corrugado. 

As junções e curvas de eletrodutos devem ser feitas através de luvas ou 

curvas de 90° rosqueáveis do mesmo tipo do eletroduto, sendo vedada a 

utilização de unidut ou outro tipo de luva ou curva parafusada nas junções e 

curvas. Somente nos casos de eletroduto de polietileno de alta densidade tipo 

corrugado é que a junção pode ser feita por meio de conexão própria para este 

tipo de eletroduto que não seja a rosqueável. 

.... 

 

8.1. Caixas de Medição 

.... 

A caixa de medição pode ser em chapa de aço ou integralmente com tampa 

em policarbonato virgem, totalmente transparente, devendo possuir viseira em 

policarbonato com 2,5 a 3 mm de espessura com tela protetora nas caixas 

metálicas, dobradiças invioláveis, tubetes para parafusos de segurança e dispositivo 

para selagem (lacre). A tela protetora das caixas metálicas deve ser desenvolvida no 

próprio corpo das caixas de medição, conforme protótipo de homologação da 

Eletropaulo e possuir furação para acoplar o leitor óptico. 

.... 

O fundo das caixas de medição metálicas tipo II e E devem ser providos de 

placa(s) universal(is) metálica(s), para a fixação dos medidores, já exceto nas caixas 

de policarbonato em que a fixação é feita em suporte próprio da caixa. As placas 
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metálicas de cada medidor devem ser fixadas aos perfilados metálicos de 

sustentação que por sua vez devem ser rigidamente fixados as estruturas das caixas 

por meio de isoladores. 

O fundo das caixas tipo H e M para a medição indireta pode ser 

constituído de uma única placa metálica (caixa H) ou duas placas (caixa M) 

fixadas diretamente ao fundo da caixa por meio de isolador tipo bujão ou 

paralelo de 45 ou 50 mm, na quantidade de 4 (quatro) unidades para cada placa 

instalada no interior da caixa tipo M e 6 (seis) unidades para a placa instalada 

no interior da caixa tipo H. Estas placas devem possuir a furação gabaritada 

para fixação dos transformadores de correntes conforme desenho n° 98 e para 

a fixação do medidor. Para os detalhes construtivos e de montagem devem ser 

observados os desenhos n°s 93 e 94, e sequências. 

Opcionalmente a montagem acima, é permitida ainda a montagem 

interna da caixa tipo H e M para utilização como medição indireta utilizando a 

montagem prevista no desenho n° 95 onde o sistema de fixação das placas se 

dão através de suportes e placas de fixação individuais e segmentados em 

partes, destinados a fixação da chave seccionadora, transformadores de 

corrente de medição, medidor e bloco de aferição. 

Nas ligações individuais utilizando as caixas tipo H e M pelo menos 4 

(quatro) viseiras devem possuir policarbonato de modo a permitir a 

visualização interna da caixa podendo as demais serem preenchidas com 

chapa interna no lugar da viseira de policarbonato. 

 .... 

 

8.1.2. Dimensionamento da Caixa de Medição 

.... 

Para correntes de demanda acima de 100 A e inferior a 300 A podem ser 

utilizadas as caixas de medição tipo M+T, H+T, M/H+PB ou o padrão com caixas de 

policarbonato para medição indireta, conforme desenhos n° 42 e 43, e sequências, 

observando que a montagem interna destas deve ser feita conforme desenhos 

n°s 93 a 95, e desenho n° 56. 
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Para correntes de demanda acima de 300 A e até 600 A pode ser utilizada a 

caixa tipo M, com 2 dois circuitos com cabos de mesma seção de no máximo 185 

mm², instalados em 2 eletrodutos independentes, conforme desenho n° 44. Os 

cabos devem ser dispostos no interior destas da caixa de modo que possibilite a 

instalação dos equipamentos de medição. A montagem interna deve ser feita 

conforme desenhos n° 94, acrescentando-se barras de cobre aos terminais de 

entrada e saída da chave seccionadora tipo seca para possibilitar a conexão 

dos cabos do ramal de entrada e na frente destes barramentos serem 

instalados barreira isolante em policarbonato a fim de proteger contra contatos 

involuntários acidental. É importante observar que este tipo de montagem não 

é padrão convencional e para a sua utilização o processo deve estar 

previamente aprovado junto a Eletropaulo nos termos do Comunicado Técnico 

n° 59. 

.... 

 

8.2. Caixa de Dispositivo de Proteção Individual 

.... 

A altura da caixa de dispositivo de proteção individual pode ser superior 

a medida indicada no desenho n° 21 a fim de possibilitar a correta e segura 

instalação do respectivo dispositivo de proteção. 

.... 

 

9.2. Medição Indireta 

.... 

Na extremidade dos condutores que ligam ao medidor devem ser instalados 

terminais do tipo ilhós (pino tubular) e ao bloco de aferição devem ser instalados 

terminais tipo ilhós (pino tubular) ou pino chato ou agulha. Nas outras 

extremidades que fazem conexão aos terminais de saída dos transformadores de 

corrente devem ser instalados terminais do tipo forquilha ou olhal. Todos estes 

terminais devem ser instalados pelo interessado. 
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11. Dispositivos de Proteção e Sistema de Aterramento 

Para correntes de demanda até 100 A só serão aceitas proteções através de 

disjuntores multipolares, ou seja, monopolar, bipolar ou tripolar, conforme a 

quantidade de fases do ramal alimentador.  Correntes superiores a este valor 

pode ser feito através de chaves seccionadoras de abertura sob carga com fusíveis 

ou disjuntores. 

É importante observar que todo circuito deve ser protegido contra 

sobrecorrentes por dispositivo que assegure o seccionamento simultâneo de 

todos os condutores fases. Isso significa que o dispositivo de proteção deve 

ser multipolar, quando o circuito for constituído de mais de uma fase. 

Dispositivos unipolares montados lado a lado, apenas com suas alavancas de 

manobras acopladas, não são considerados dispositivos multipolares. 

.... 

 

12. Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio 

.... 

Em caso de necessidade de medição independente para o sistema de 

combate a incêndio, os condutores fases devem ser derivados antes do primeiro 

seccionamento sendo necessário que e o condutor neutro na origem da instalação, 

seja instalado até o medidor, conforme desenho n° 62, sequência 1/2. 

O medidor deve ser instalado em caixa independente contigua a caixa de 

entrada existente M ou H, devendo esta caixa ser pintada na cor vermelha. Na 

hipótese da medição do sistema de prevenção e combate a incêndio ser do 

tipo indireta deve ser prevista a instalação de uma caixa seccionadora na 

entrada que fará a distribuição para a medição existente e a medição nova 

solicitada ao sistema de prevenção e combate a incêndio. 

O local de instalação deste medidor e seu dispositivo de proteção devem ser 

identificados através de plaquetas metálicas gravadas ou esmaltadas a fogo, ou 

material plástico gravado em relevo, devidamente fixado em local apropriado, , 

firmemente coladas ou através de parafusos ou rebites, inclusive na porta externa 
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da caixa de medição. Nas caixas de policarbonato as identificações devem ser 

coladas a fim de garantir a integridade do material e suas características. 

Na hipótese das plaquetas serem coladas esta deve ser feita com tipo de 

cola específico resistente a calor e variação térmica e que não permita o seu 

desprendimento de forma manual. 

Quando o medidor destinado ao sistema de prevenção e combate a incêndio 

for instalado em caixa independente esta caixa deve ter a pintura na cor vermelha. 
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FASCÍCULO LIGAÇÕES AÉREAS COLETIVAS 

 

2.2. Fixação dos Condutores 

.... 

O ponto de fixação do ramal de ligação, em edificação com fachadas falsas 

ou promocionais avançadas, deve ficar na frente dessas, e possuir uma estrutura de 

fixação que suporte os esforços mecânicos provocados pelo ramal de ligação, 

conforme desenhos n°s 7 e 8, bem como uma estrutura adequada a fixação da 

escada da Eletropaulo, e que sejam resistentes a corrosão. Neste caso, deve ser 

encaminhado a Eletropaulo um projeto e termo de responsabilidade assinado por 

profissional legalmente habilitado, no ato da abertura da solicitação de 

atendimento técnico, contendo as especificações técnicas e a respectiva Anotação 

ou Registro de Responsabilidade Técnica (ART ou RRT ), do projeto e da execução, 

conforme ilustrado no desenho n°s 7 e 8. 

A fixação do suporte de isolador somente será permitida na fachada quando a 

edificação estiver no limite de propriedade com a via publica e desde que suporte o 

esforço mecânico provocado pelo ramal de ligação. Para ramal de entrada com 

seção de condutor superior a 35 mm² deve ser encaminhado a Eletropaulo um termo 

de responsabilidade que ateste a resistência mecânica mínima exigida, conforme 

tabela IV, no ato da abertura da solicitação de atendimento técnico, assinado 

por profissional legalmente habilitado, contendo as especificações técnicas e a 

respectiva Anotação ou Registro de Responsabilidade Técnica (ART ou RRT) de 

projeto e execução. 

 

6.1. Tipos de Eletrodutos 

.... 

4. Polietileno de alta densidade, tipo corrugado, sem alma de aço interna 

(NBR 15575). 

.... 
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6.3. Instalação do Eletroduto 

.... 

É permitida a instalação de eletroduto de polietileno de alta densidade, 

tipo corrugado, sem alma de aço interna, no trecho do ramal de entrada ou no 

ramal de distribuição para as caixas do centro de medição, desde que 

instalado diretamente enterrado e envelopado em concreto ou embutido em 

alvenaria. Somente no trecho do ramal de entrada para a coluna ou poste e em 

trechos aparente ou sob laje é que é vedado o emprego do eletroduto de 

polietileno de alta densidade tipo corrugado. 

As junções e curvas de eletrodutos devem ser feitas através de luvas ou 

curvas de 90° rosqueáveis do mesmo tipo do eletroduto, sendo vedada a 

utilização de unidut ou outro tipo de luva ou curva parafusada nas junções e 

curvas. Somente nos casos de eletroduto de polietileno de alta densidade tipo 

corrugado é que a junção pode ser feita por meio de conexão própria para este 

tipo de eletroduto que não seja a rosqueável. 

.... 

 

8.1.1. Tipos de Caixas de Passagem 

As caixas de passagem podem ser de chapa de aço de 16 USG, no mínimo, 

de tela malha máxima de 13 mm para os casos de armário de chegada de cabos, 

de concreto ou de alvenaria e possuírem dispositivos para selagem (lacre). 

.... 

 

8.2.3. Instalação e Montagem da Caixa Seccionadora 

A caixa pode ser embutida em alvenaria ou ser fixada firmemente por meio de 

parafusos, porcas, buchas e arruelas, e apoiada sobre base de alvenaria. Em 

instalação em parede externa à edificação, a caixa deve ser ainda provida de 

pingadeira e porta externa, conforme desenho n° 37. 

.... 
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8.3.3. Instalação e Montagem da Caixa de Distribuição 

A caixa pode ser embutida em alvenaria ou ser fixada firmemente por meio de 

parafusos, porcas, buchas e arruelas, e apoiada sobre base de alvenaria. Em 

instalação em parede externa à edificação, a caixa deve ser ainda provida de 

pingadeira e porta externa, conforme desenho n° 37. 

.... 

 

8.4.2. Dimensionamento das Caixas de Dispositivos de Proteção e 

Manobra 

.... 

A caixa de dispositivo de proteção e manobra é utilizada apenas em entradas 

coletivas quando houver duas ou mais caixas de medição, ou ainda, nas hipóteses 

de instalação de duas caixas tipos “II” (interna) ou “E” (voltada para rua); 

quatro caixas tipo “E” voltadas para a rua, caixas tipo “K”, “L” ou “H”, 

conforme desenhos n°s 46 a 48, 107, 115 e sequências. 

Nos casos onde se adotem a instalação da caixa de dispositivos de 

proteção e manobra ao lado de uma única caixa de medidores tipo “L”, “H” ou 

outra, diferente da montagem padronizada nos desenhos n° 47 e 48, esta 

situação requer ainda a instalação de uma caixa de caixa de barramentos. 

É admitida a instalação da caixa de CDPM na medida de 300x500x250, 

conforme desenho n° 46, sequencias 3/4 e 4/4, ao lado das caixas tipo “K” ou 

“L”, ou entre as caixas tipo “II” ou “E”, somente se a proteção geral não seja 

superior a 100 A e ainda observadas as condições previstas nos parágrafos 

acima. No caso da montagem e instalação de 4 (quatro) caixas tipo “E” 

voltadas para a rua a caixa de CDPM deve ser de 300x1120x250, conforme 

desenho n° 115. 

Nos terminais de saída do dispositivo de proteção e manobra devem ser 

instaladas barras de cobre para permitir a conexão dos cabos alimentadores 

das unidades de consumo por meio de terminais de compressão e na frente 

destes barramentos deve ser instalada uma barreira isolante em policarbonato 
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a fim de proteger contra contato involuntário acidental. Somente nas hipóteses 

de montagens com duas caixas tipo “II” ou “E” ou caixa tipo “K” é que é 

admitida a derivação diretamente dos terminais de proteção do dispositivo 

sem a necessidade de instalação de barras de cobre. 

.... 

 

8.4.3. Instalação da Caixa de Dispositivo de Proteção e Manobra 

A caixa pode ser embutida em alvenaria ou ser fixada firmemente por meio de 

parafusos, porcas, buchas e arruelas, e apoiada sobre base de alvenaria. Em 

instalação em parede externa à edificação, a caixa deve ser ainda provida de 

pingadeira e porta externa, conforme desenho n° 37. 

.... 

 

8.5. Caixas de Medição 

.... 

A caixa de medição pode ser em chapa de aço ou integralmente com tampa 

em policarbonato virgem, totalmente transparente, devendo possuir viseira em 

policarbonato com 2,5 a 3 mm de espessura com tela protetora nas caixas 

metálicas, dobradiças invioláveis, tubetes para parafusos de segurança e dispositivo 

para selagem (lacre). A tela protetora das caixas metálicas deve ser desenvolvida no 

próprio corpo das caixas de medição, conforme protótipo de homologação da 

Eletropaulo. 

.... 

O fundo das caixas tipo H, M e N, onde seja prevista a instalação de 

medição do tipo indireta esta pode ser constituída de uma única placa metálica 

(caixa H e um lado da caixa N) ou duas placas (caixa M e ambos os lados da 

caixa N) fixadas diretamente ao fundo da caixa por meio de isolador tipo bujão 

ou paralelo de 45 ou 50 mm, na quantidade de 4 (quatro) unidades para cada 

placa instalada no interior da caixa tipo M e 6 (seis) unidades para a placa 

instalada no interior da caixa tipo H/N. Estas placas devem possuir a furação 
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gabaritada para fixação dos transformadores de correntes conforme desenho 

n° 98 e para a fixação do medidor. Para os detalhes construtivos e de 

montagem devem ser observados os desenhos n°s 93, 94, 96 e 97, e 

sequências. 

Opcionalmente a montagem acima, é permitida ainda a montagem 

interna da caixa tipo H, M e N para utilização como medição indireta utilizando 

a montagem prevista no desenho n° 95 onde o sistema de fixação das placas 

se dão através de suportes e placas de fixação individuais e segmentados em 

partes, destinados a fixação da chave seccionadora, transformadores de 

corrente de medição, medidor e bloco de aferição. 

.... 

 

8.5.2. Dimensionamento e Montagem da Caixa de Medição 

.... 

Em entrada coletiva com até duas medições do tipo direta, bifásicas, pode ser 

prevista a instalação de uma caixa de dispositivo de proteção e manobra, 

juntamente com duas caixas de medição tipo “II”, “E” ou caixa de medição tipo “K”, 

conforme desenho n° 46 e sequências, ou então através de uma única caixa de 

medição tipo “L” a fim de alojar a chave seccionadora de entrada e os medidores, 

conforme desenho n° 47 e sequências. Da mesma forma, em entrada coletiva com 

até quatro medições do tipo direta, bifásicas, pode ser utilizada a caixa de medição 

tipo “H”, conforme desenho n° 48 e sequências ou ainda quatro caixas tipo “E” 

com leitura voltada para a rua conforme desenho n° 115. Nestes tipos de 

aplicação a seção dos condutores do ramal de entrada não deve ser superior a 95 

mm². 

.... 

Para correntes de demanda acima de 300 A e até 600 A, destinada a 

alimentação de uma única unidade consumidora, pode ser utilizada a caixa tipo H ou 

M, com 2 dois circuitos com cabos de mesma seção de no máximo 185 mm², 

instalados em 2 eletrodutos independentes, conforme desenho n° 44. Os cabos 

devem ser dispostos no interior destas da caixa de modo que possibilite a instalação 
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dos equipamentos de medição. A montagem interna deve ser feita conforme 

desenho n° 94, acrescentando-se barras de cobre aos terminais de entrada e 

saída da chave seccionadora tipo seca para possibilitar a conexão dos cabos 

do ramal alimentador e na frente destes barramentos serem instalados barreira 

isolante em policarbonato a fim de proteger contra contatos involuntários 

acidental. É importante observar que este tipo de montagem não é padrão 

convencional e para a sua utilização o processo deve estar previamente 

aprovado junto a Eletropaulo nos termos do Comunicado Técnico n° 59. 

É admitida a montagem de medição indireta para correntes de 300 A a 

600 A em caixa tipo H, com 2 dois circuitos com cabos de mesma seção de no 

máximo 185 mm², instalados em 2 eletrodutos independentes, conforme 

desenho n° 51, desde que o dispositivo de proteção desta caixa esteja 

instalado no interior da cabina de barramentos, QDC ou CDPM no mesmo 

recinto (centro de medição) da instalação desta caixa, o que dispensa ainda a 

instalação da chave tipo seca antes dos transformadores de corrente de 

medição. 

.... 

Os ramais alimentadores das unidades de consumo devem ser derivados 

diretamente dos barramentos instalados no interior da caixa de barramentos através 

de terminais de compressão e chegarem até os respectivos medidores por meio de 

canaleta plástica ventilada de 50x50 ou 80x50 mm, a depender da ocupação 

interna da canaleta para a passagem dos cabos, e estas canaletas devem ser 

devidamente fixadas no fundo da caixa de medição atrás do suporte e placa 

universal. 

.... 

As caixas de medidores tipo M e N, utilizadas para medição direta, 

devem possuir apoio central no suporte de fixação das placas universais 

metálicas, a fim de assegurar a perfeita resistência mecânica quando da 

instalação de todos os medidores. 

.... 

Os rasgos para a passagem das canaletas devem ser 
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quadrados/retangulares adequados ao dimensional da canaleta plástica 

utilizada no interior da caixa e esta canaleta deve transpassar os rasgos 

superior e inferior das caixas a fim de que se assegure a inviolabilidade e 

também a segurança da instalação para que os cabos não venham a se 

danificar em contato direto com eventuais partes vivas cortantes da caixa. 

.... 

Todos os condutores dos ramais alimentadores do lado da linha, de 

todas as unidades de consumo da instalação, devem ter a sua extremidade 

(terminais ilhós) protegida por fita isolante a fim de evitar curto-circuito na 

energização da entrada de energia e centro de medição. Esta fita isolante de 

proteção só será removida quando da instalação do medidor na unidade de 

consumo correspondente. 

.... 

 

8.6.2. Dimensionamento da Caixa de Barramentos 

.... 

A caixa de barramentos é obrigatória toda vez que o centro de medição 

possuir mais de uma caixa de medição coletiva ou que esta possua mais de 4 

medições, ou ainda, nas hipóteses de instalação de caixas de medições tipos 

“K”, “L” ou “H”, em que a montagem não seja feita conforme desenhos n°s 46 

a 48 e sequências e se adote uma caixa de CDPM ao lado destas, nestes casos 

a caixa de barramentos também é obrigatória. 

.... 

As barras devem ser identificadas com letras ou nas cores, Azul-Escuro (Fase 

R), Branco (Fase S), Violeta (Fase T) e Azul-Claro (Neutro), nesta sequência e de 

cima baixo para baixo cima. 

.... 

As barras instaladas no interior da caixa de barramentos devem possuir 

identificação dimensional da mesma para que se confronte com o projeto 

liberado e facilite a vistoria e também por estar posicionada numa área de 
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acesso restrito e protegida por policarbonato o que impede medir a mesma. A 

identificação pode ser feita no próprio barramento por meio de pintura, gravura 

ou plaqueta autocolante resistente à temperatura ou na parte interna da caixa 

ou policarbonato de forma a possibilitar esta visualização. 

.... 

As barras de cobre a serem instaladas no interior da caixa de barramentos 

devem ser dimensionadas em função da corrente de demanda, redução da área 

condutora da mesma provocada pela furação para a conexão dos terminais e 

observando a tabela 8.6.2 a seguir: 

.... 

 

8.6.3. Instalação da Caixa de Barramentos 

.... 

Deve ser instalada sempre sob uma única caixa de medição coletiva, devendo 

o seu lado inferior ficar de a 150 a 200 mm do piso acabado, obedecidas as alturas 

mínimas estabelecidas pra cada tipo de caixa de medição no caso das caixas de 

medições coletivas tipo “H” e “N” e variando conforme alturas mínimas e 

máximas das caixas de medições coletivas tipos “K”, “L” e “M” apresentadas 

nos desenhos n°s 25, 26 e 28, sequência 1/1, uma vez que a caixa de 

barramentos nestes últimos casos são instaladas juntas as caixas de 

medições. 

.... 

 

8.7. Caixa de Dispositivo de Proteção Individual 

.... 

Quando o centro de medição for composto de somente uma única caixa 

de medição do tipo “K”, é admitida neste caso a instalação da caixa de 

dispositivo de proteção individual lateral a caixa de medição conforme 

desenho n° 46, sequências 2/4 e 3/4. Outras situações em que é admitida a 

instalação da caixa de CDPI ao lado da caixa de medição é quando esta caixa 
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for utilizada para o emprego de medição indireta. 

A altura da caixa de dispositivo de proteção individual pode ser superior 

a medida indicada no desenho n° 21 a fim de possibilitar a correta e segura 

instalação do respectivo dispositivo de proteção. 

.... 

 

8.7.1. Instalação da Caixa de Dispositivo de Proteção Individual 

.... 

Deve ser instalada de forma contígua acima da caixa de medição ou ao lado 

da caixa de medição desta caixa nos casos de medição indireta individual ou 

caixa tipo “K” conforme mencionado no item 8.7. 

.... 

 

10.2. Medição Indireta 

.... 

Na extremidade dos condutores que ligam ao medidor devem ser instalados 

terminais do tipo ilhós (pino tubular) e ao bloco de aferição devem ser instalados 

terminais tipo ilhós (pino tubular) ou pino chato ou agulha. Nas outras 

extremidades que fazem conexão aos terminais de saída dos transformadores de 

corrente devem ser instalados terminais do tipo forquilha ou olhal. Todos estes 

terminais devem ser instalados pelo interessado. 

 

12. Plaquetas de Identificação 

Todas as unidades de consumo, caixas e centros de medição devem ser 

identificados, de forma idêntica ao projeto elétrico liberado junto a Distribuidora, por 

meio de plaquetas metálicas gravadas ou esmaltadas a fogo, ou acrílicas gravadas 

em relevo, devidamente fixadas por meio de parafusos, firmemente coladas ou 

rebitadas, em locais apropriados, conforme indicações a seguir.: Nas caixas de 

policarbonato as identificações devem ser coladas a fim de garantir a 
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integridade do material e suas características. 

Na hipótese das plaquetas serem coladas esta deve ser feita com tipo de 

cola específico resistente a calor e variação térmica e que não permita o seu 

desprendimento de forma manual. 

 

12.1.  Em Caixa de Medição Coletiva 

Externamente, as plaquetas de cada unidade de consumo devem ser fixadas 

através de parafusos, firmemente coladas ou rebitadas, sob as viseiras e, 

internamente sobre a placa universal metálica ou suporte ou eletroduto de saída 

do seu respectivo ramal alimentador ou ainda na canaleta plástica ventilada 

próximo ao medidor. 

 

12.2.  Em Caixa de Dispositivos de Proteção Individual 

A fixação das plaquetas deve ser feita internamente, através de parafusos, 

firmemente coladas ou rebitadas, junto aos dispositivos de proteção individual das 

respectivas unidades de consumo. 

 

12.3.  Em Caixa de Dispositivo de Proteção e Manobra 

As plaquetas, para identificação dos centros de medição e/ou caixas de 

medição, devem ser fixadas externamente através de parafusos, firmemente 

coladas ou rebitadas, sob as alavancas de manobra, caso existam, e internamente 

ao lado dos respectivos dispositivos de proteção. 

 

12.4.  Medição Indireta 

Quando houver unidades de consumo com medição indireta, as plaquetas de 

identificação dessas unidades devem, também, ser fixadas com parafusos, 

firmemente coladas ou rebitadas, ao lado dos respectivos transformadores de 

corrente, sob as viseiras e junto ao dispositivo de proteção geral da mesma. 
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13. Dispositivos de Proteção e Sistema de Aterramento 

Para correntes de demanda até 100 A só serão aceitas proteções através de 

disjuntores multipolares, ou seja, monopolar, bipolar ou tripolar, conforme a 

quantidade de fases do ramal alimentador.  Correntes superiores a este valor 

pode ser feito através de chaves seccionadoras de abertura sob carga com fusíveis 

ou disjuntores. 

É importante observar que todo circuito deve ser protegido contra 

sobrecorrentes por dispositivo que assegure o seccionamento simultâneo de 

todos os condutores fases. Isso significa que o dispositivo de proteção deve 

ser multipolar, quando o circuito for constituído de mais de uma fase. 

Dispositivos unipolares montados lado a lado, apenas com suas alavancas de 

manobras acopladas, não são considerados dispositivos multipolares. 

.... 

 

14.1.2. Ligação através de Caixa Seccionadora 

.... 

Quando a caixa seccionadora estiver instalada em local de entrada e saída de 

veículos, situação existente no local, e seja necessária a instalação de uma 

nova caixa de medição tipo E, H ou M, para a instalação do medidor, deve ser 

instalada no cubículo do centro de medição. 

 

14.2. Disposições Gerais 

.... 

O local de instalação deste medidor e seu dispositivo de proteção devem ser 

identificados através de plaquetas metálicas gravadas ou esmaltadas a fogo, ou 

material plástico gravado em relevo, devidamente fixado em local apropriado, 

firmemente coladas ou através de parafusos ou rebites, inclusive na porta externa 

da caixa de medição. Nas caixas de policarbonato as identificações devem ser 

coladas a fim de garantir a integridade do material e suas características. 

Na hipótese das plaquetas serem coladas esta deve ser feita com tipo de 
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cola específico resistente a calor e variação térmica e que não permita o seu 

desprendimento de forma manual. 

.... 
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FASCICULO LIGAÇÕES SUBTERRÂNEAS INDIVIDUAIS 

 

5.3. Instalação do Eletroduto do Ramal de Entrada 

.... 

As junções e curvas de eletrodutos devem ser feitas através de luvas ou 

curvas de 90° rosqueáveis do mesmo tipo do eletroduto, sendo vedada a 

utilização de unidut ou outro tipo de luva ou curva parafusada nas junções e 

curvas. Somente nos casos de eletroduto de polietileno de alta densidade tipo 

corrugado é que a junção pode ser feita por meio de conexão própria para este 

tipo de eletroduto que não seja a rosqueável. 

.... 

 

8.1.3. Instalação e Montagem da Caixa de Distribuição 

A caixa pode ser embutida em alvenaria ou ser fixada firmemente por meio de 

parafusos, porcas, buchas e arruelas, e apoiada sobre base de alvenaria. Em 

instalação em parede externa à edificação, a caixa deve ser ainda provida de 

pingadeira e porta externa, conforme desenho n° 37. 

.... 

 

8.2. Caixas de Medição 

.... 

A caixa de medição pode ser em chapa de aço ou integralmente com tampa 

em policarbonato virgem, totalmente transparente, devendo possuir viseira em 

policarbonato com 2,5 a 3 mm de espessura com tela protetora nas caixas 

metálicas, dobradiças invioláveis, tubetes para parafusos de segurança e dispositivo 

para selagem (lacre). A tela protetora das caixas metálicas deve ser desenvolvida no 

próprio corpo das caixas de medição, conforme protótipo de homologação da 

Eletropaulo e possuir furação para acoplar o leitor óptico. 

.... 
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O fundo das caixas de medição metálicas tipo II e E devem ser providos 

de placa(s) universal(is) metálica(s), para a fixação dos medidores, já nas 

caixas de policarbonato a fixação é feita em suporte próprio da caixa.  

O fundo das caixas tipo H e M para a medição indireta pode ser 

constituído de uma única placa metálica (caixa H) ou duas placas (caixa M) 

fixadas diretamente ao fundo da caixa por meio de isolador tipo bujão ou 

paralelo de 45 ou 50 mm, na quantidade de 4 (quatro) unidades para cada placa 

instalada no interior da caixa tipo M e 6 (seis) unidades para a placa instalada 

no interior da caixa tipo H. Estas placas devem possuir a furação gabaritada 

para fixação dos transformadores de correntes conforme desenho n° 98 e para 

a fixação do medidor. Para os detalhes construtivos e de montagem devem ser 

observados os desenhos n°s 93 e 94. 

Opcionalmente a montagem acima, é permitida ainda a montagem 

interna da caixa tipo H e M para utilização como medição indireta utilizando a 

montagem prevista no desenho n° 95 onde o sistema de fixação das placas se 

dão através de suportes e placas de fixação individuais e segmentados em 

partes, destinados a fixação da chave seccionadora, transformadores de 

corrente de medição, medidor e bloco de aferição. 

Nas ligações individuais utilizando as caixas tipo H e M pelo menos 4 

(quatro) viseiras devem possuir policarbonato de modo a permitir a 

visualização interna da caixa podendo as demais serem preenchidas com 

chapa interna no lugar da viseira de policarbonato. 

 .... 

 

8.2.2. Dimensionamento da Caixa de Medição 

.... 

Para correntes de demanda acima de 100 A e inferior a 277 A podem ser 

utilizadas as caixas de medição tipo M+T, H+T, M/H+PB ou o padrão com caixas de 

policarbonato para medição indireta, conforme desenhos n° 42 e 43, e sequências, 

observando que a montagem interna destas deve ser feita conforme desenhos 

n°s 93 a 95, e desenho n° 56. 
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.... 

O ramal de entrada ligação será dimensionado e instalado pela Eletropaulo e 

o ramal de entrada dimensionado e instalado pelo interessado até o ponto de 

entrega. 

.... 

 

8.2.3. Instalação da Caixa de Medição 

.... 

As caixas metálicas, quando instaladas em parede externa à edificação, 

devem ser embutidas em alvenaria e devem ainda ser providas de pingadeira, e 

porta externa, conforme desenho n° 37. Somente para as caixas tipo “II”, “P” e “E” e 

indireta em policarbonato são dispensadas a instalação de porta externa. 

.... 

 

8.3. Caixa de Dispositivo de Proteção Individual 

.... 

A altura da caixa de dispositivo de proteção individual pode ser superior 

a medida indicada no desenho n° 21 a fim de possibilitar a correta e segura 

instalação do respectivo dispositivo de proteção. 

.... 

 

9.2. Medição Indireta 

.... 

Na extremidade dos condutores que ligam ao medidor devem ser instalados 

terminais do tipo ilhós (pino tubular) e ao bloco de aferição devem ser instalados 

terminais tipo ilhós (pino tubular) ou pino chato ou agulha. Nas outras 

extremidades que fazem conexão aos terminais de saída dos transformadores de 

corrente devem ser instalados terminais do tipo forquilha ou olhal. Todos estes 
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terminais devem ser instalados pelo interessado. 

 

10. Dispositivos de Proteção e Sistema de Aterramento 

Para correntes de demanda até 100 A só serão aceitas proteções através de 

disjuntores multipolares, ou seja, monopolar, bipolar ou tripolar, conforme a 

quantidade de fases do ramal alimentador.  Correntes superiores a este valor 

pode ser feito através de chaves seccionadoras de abertura sob carga com fusíveis 

ou disjuntores. 

É importante observar que todo circuito deve ser protegido contra 

sobrecorrentes por dispositivo que assegure o seccionamento simultâneo de 

todos os condutores fases. Isso significa que o dispositivo de proteção deve 

ser multipolar, quando o circuito for constituído de mais de uma fase. 

Dispositivos unipolares montados lado a lado, apenas com suas alavancas de 

manobras acopladas, não são considerados dispositivos multipolares. 

.... 

 

11.3. Ligação através de Cabina de Barramentos 

Os condutores de derivação para a medição devem ser ligados nos terminais 

de um dos disjuntores de entrada, instalados no interior da cabina de barramentos, 

conforme desenho n° 61. Neste disjuntor, a fim de possibilitar a conexão dos 

condutores do ramal alimentador da medição do sistema de prevenção e 

combate a incêndio deve ser instalado um adaptador conforme desenho n° 14. 

 

11.4. Disposições Gerais 

.... 

O local de instalação deste medidor e seu dispositivo de proteção devem ser 

identificados através de plaquetas metálicas gravadas ou esmaltadas a fogo, ou 

material plástico gravado em relevo, devidamente fixado em local apropriado, 

firmemente coladas ou através de parafusos ou rebites, inclusive na porta externa 

da caixa de medição. Nas caixas de policarbonato as identificações devem ser 
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coladas a fim de garantir a integridade do material e suas características. 

Na hipótese das plaquetas serem coladas esta deve ser feita com tipo de 

cola específico resistente a calor e variação térmica e que não permita o seu 

desprendimento de forma manual. 

.... 

 

12.1. Cabina de Barramentos Blindada 

.... 

Montada em fábrica, através de perfis e chapas metálicas (12 USG) 

conforme forma de separação e tipos homologados junto a Eletropaulo para 

cada aplicação. Deve atender à norma NBR IEC 60439-1/2 da ABNT, NTE 8.443 

da Eletropaulo conforme e desenho orientativo n° 58 e sequências. 

.... 
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FASCÍCULO LIGAÇÕES SUBTERRÂNEAS COLETIVAS 

 

5.3. Instalação do Eletroduto 

.... 

As junções e curvas de eletrodutos devem ser feitas através de luvas ou 

curvas de 90° rosqueáveis do mesmo tipo do eletroduto, sendo vedada a 

utilização de unidut ou outro tipo de luva ou curva parafusada nas junções e 

curvas. Somente nos casos de eletroduto de polietileno de alta densidade tipo 

corrugado é que a junção pode ser feita por meio de conexão própria para este 

tipo de eletroduto que não seja a rosqueável. 

.... 

 

8.1.1. Tipos de Caixas de Passagem 

As caixas de passagem podem ser de chapa de aço de 16 USG, no mínimo, 

de tela malha máxima de 13 mm para os casos de armário de chegada de cabos, 

de concreto ou de alvenaria e possuírem dispositivos para selagem (lacre). 

.... 

 

8.2.3. Instalação e Montagem da Caixa Seccionadora 

A caixa pode ser embutida em alvenaria ou ser fixada firmemente por meio de 

parafusos, porcas, buchas e arruelas, e apoiada sobre base de alvenaria. Em 

instalação em parede externa à edificação, a caixa deve ser ainda provida de 

pingadeira e porta externa, conforme desenho n° 37. 

.... 

 

8.3.3. Instalação e Montagem da Caixa de Distribuição 

A caixa pode ser embutida em alvenaria ou ser fixada firmemente por meio de 

parafusos, porcas, buchas e arruelas, e apoiada sobre base de alvenaria. Em 
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instalação em parede externa à edificação, a caixa deve ser ainda provida de 

pingadeira e porta externa, conforme desenho n° 37. 

.... 

 

8.4.3. Instalação da Caixa de Dispositivo de Proteção e Manobra 

A caixa pode ser embutida em alvenaria ou ser fixada firmemente por meio de 

parafusos, porcas, buchas e arruelas, e apoiada sobre base de alvenaria. Em 

instalação em parede externa à edificação, a caixa deve ser ainda provida de 

pingadeira e porta externa, conforme desenho n° 37. 

.... 

 

8.5. Caixas de Medição 

.... 

A caixa de medição pode ser em chapa de aço ou integralmente com tampa 

em policarbonato virgem, totalmente transparente, devendo possuir viseira em 

policarbonato com 2,5 a 3 mm de espessura com tela protetora nas caixas 

metálicas, dobradiças invioláveis, tubetes para parafusos de segurança e dispositivo 

para selagem (lacre). A tela protetora das caixas metálicas deve ser desenvolvida no 

próprio corpo das caixas de medição, conforme protótipo de homologação da 

Eletropaulo. 

.... 

O fundo das caixas tipo H, M e N, onde seja prevista a instalação de 

medição do tipo indireta esta pode ser constituída de uma única placa metálica 

(caixa H e um lado da caixa N) ou duas placas (caixa M e ambos os lados da 

caixa N) fixadas diretamente ao fundo da caixa por meio de isolador tipo bujão 

ou paralelo de 45 ou 50 mm, na quantidade de 4 (quatro) unidades para cada 

placa instalada no interior da caixa tipo M e 6 (seis) unidades para a placa 

instalada no interior da caixa tipo H/N. Estas placas devem possuir a furação 

gabaritada para fixação dos transformadores de correntes conforme desenho 

n° 98 e para a fixação do medidor. Para os detalhes construtivos e de 
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montagem devem ser observados os desenhos n°s 93, 94, 96 e 97, e 

sequências. 

Opcionalmente a montagem acima, é permitida ainda a montagem 

interna da caixa tipo H, M e N para utilização como medição indireta utilizando 

a montagem prevista no desenho n° 95 onde o sistema de fixação das placas 

se dão através de suportes e placas de fixação individuais e segmentados em 

partes, destinados a fixação da chave seccionadora, transformadores de 

corrente de medição, medidor e bloco de aferição. 

.... 

 

8.5.2. Dimensionamento e Montagem da Caixa de Medição 

.... 

Em entrada coletiva com até duas medições do tipo direta, bifásicas, pode ser 

prevista a instalação de uma caixa tipo “L” a fim de alojar a chave seccionadora de 

entrada e os medidores, conforme desenho n° 47 e sequências. Da mesma forma, 

em entrada coletiva com até quatro medições do tipo direta, bifásicas, pode ser 

utilizada a caixa de medição tipo “H”, conforme desenho n° 48 e sequências. Nestes 

tipos de aplicação a seção dos condutores do ramal de entrada não deve ser 

superior a 95 mm². 

.... 

Para correntes de demanda acima de 100 A e inferior a 300 A podem ser 

utilizadas as caixas de medição tipo M+T, H+T, M/H+PB ou o padrão com 

caixas de policarbonato para medição indireta, conforme desenhos n° 42 e 43, 

e sequências, observando que a montagem interna destas deve ser feita 

conforme desenhos n°s 93 a 95, e desenho n° 56. 

Para correntes de demanda acima de 300 A e até 600 A, destinada a 

alimentação de uma única unidade consumidora, pode ser utilizada a caixa tipo H ou 

M, com 2 dois circuitos com cabos de mesma seção de no máximo 185 mm², 

instalados em 2 eletrodutos independentes, conforme desenho n° 44. Os cabos 

devem ser dispostos no interior destas da caixa de modo que possibilite a instalação 




